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Supervisão teórico-prática de intervenções nas diferentes áreas de atuação do Psicólogo em Instituições e Organizações.

I. Objetivos
- Compreender os modos de configuração da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS) e as possibilidades de atuação de psicólogos/as;

- Realizar o planejamento das atividades de estágio; 

- Discutir e analisar as intervenções realizadas; 

- Construir uma caixa de ferramentas (instrumental teórico-metodológico e perspectiva ética) para orientar as intervenções, com base nas

perspectivas da saúde coletiva, atenção psicossocial e análise institucional; 

II. Programa
- Possibilidades de intervenção psicológica nos Centros de Atenção Psicossociais (CAPS) destinados às pessoas com sofrimento psíquico

grave e pessoas com sofrimento psíquico decorrente do uso de álcool e outras drogas; equipes multiprofissionais de atenção especializada

em saúde mental (EMAESM), CTA/Programa Municipal de DST/HIV/Aids e Unidades Básicas de Saúde (UBS), com ênfase nas abordagens

grupais e de prevenção em saúde, sob viés psicossocial;

- Saúde coletiva, atenção psicossocial e análise institucional: subsídios para as intervenções e análises.

- Diagnóstico de demandas e construção de planos de intervenção na atenção em saúde;

- Modelos de atenção, gestão e clínica nos serviços de saúde;

- Supervisões das práticas.

III. Metodologia de Ensino
    a) Supervisão das práticas realizadas em campos de estágio, com base no envio de relatos semanais e abordagem dos principais

aspectos da intervenção em supervisão. 

    b) Leitura e discussão de textos que possam dar subsídios para a fundamentação das práticas em campos de estágio. 

    c) Serão realizadas práticas integrativas com outras disciplinas do curso.

Observação: Por motivo de manutenção do sigilo da identidade e dados privativos dos envolvidos nos atendimentos e atividades de estágio,

e cumprindo com as prerrogativas éticas da profissão de psicólogos(as), as avaliações denominadas de “Relatórios semanais, parcial e final”

serão enviadas pelo e-mail institucional dos estudantes aos docentes. 

A Plataforma Moodle será utilizada de modo complementar, para o envio de referências.

IV. Formas de Avaliação
    a) Relatos semanais;

    b) Relatório parcial (1º semestre) e Relatório final (2º semestre). 

    c) Cumprimento das atividades/ações e combinações realizadas com a supervisor(a) e com os campos de estágio;  

    d) Participação na Mostra de estágios ou evento equivalente de apresentação, discussão e análise dos estágios realizados;

    e) Elaboração e realização da devolutiva para o campo de estágio, com a entrega do “Protocolo de realização de devolutiva/entrega de

relatório final ao campo de estágio”;

    f) 100

 de presença no campo de realização dos estágios;

    g) Considera-se também uma prerrogativa ética a obtenção de 100

 de presença e participação ativa na supervisão, considerando-se que esta possibilita o acompanhamento do/a estudante em suas atividades

de campo, qualificando sua atuação e reflexão e o cuidado em relação aos sujeitos, famílias, comunidades, organizações e instituições;

    h)  Serão também considerados os seguintes aspectos relacionados ao desempenho nas intervenções: 

- relações teoria-prática, 

- aspectos éticos, 

- capacidade de leitura crítica e compreensão dos contextos e cenários de atuação;

- iniciativa, 

- flexibilidade, 

- relacionamento interpessoal em equipe. 

    i) Todos os itens mencionados serão somados, resultando numa nota de 0 a 10. 

Em relação à parcela da nota do aluno que corresponde a entrega de relatos e relatórios, será realizada a devolutiva para os alunos ao final

de cada semestre e oportunizada a possibilidade de reenvio, com vistas à recuperação de desempenho, conforme previsto na resolução nº 1

- COU/UNICENTRO, de 10 de Março de 2022.

V. Bibliografia
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